
~Prodasen
Centro de lnfonnática e ~
Processamento de Dados do Senado Federal

FOLHA DE ROSTO

PROCESSOSE DOCUMENTOS
PRODASEN

DATADAAUTUAÇÃO I
25/08/2001

DOCUMENTO ORIGEM
FORMULARIO S/N 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111

00'1474/01-4

NºFOLHAS
4

•

•

ORIGEM

(CEI)-COORDENAÇÃO ESPECIAL DO PROGRAMA INTERLEGIS

INTERESSADO
CÃMARA MUNICIPAL DE CACHOEI~ DO SUL - RS-=

ASSUNTO
INTERLEGIS obs:

ewJWI.JJúl !XJ 6u.J1

EMENTA
FORMALIZAÇÃO DA ADESÃO DA CÃMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRINHA DO SUL -
RS

TRAMITAÇÃO
DE PARA DATA DE PARA DATA

1) SEA CEI 25 /08 /2001 / /
CEI / / / /

/ / / /
/ / / /
/ / / /
/ / / /
/ / / /
/ / / /
/ / / /
/ / / /
/ / / /

(PAOl1200) EMITIDO EM:25/0B/2001-11:1B:53HS.-ERIVALDO DE HOLANDA LEAL
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ESTE FORMULÃRIO DESTINA-SE À SOUCITAÇÃO DE ADESÃO DA CASA LEGISl
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ARES

OBS; PREENCHER E IMPRIMIR A FICHA DE ADESAO DE PARLAMENTAR (PARA CADA PARLAMENTAR
INDIVIDUALMENTE) E ENVIAR JUNTAMENTE COM A FICHA DE ADESÃO DE CASA LEGISLATIVA

TIPO DE CASA LEGISLATIVA <JUANT.PARLAMENTARES

O ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA GJ cÂ1v1ARA MUNICIP &. 21-

•
NOME DA CASA LEGISLATIVA

Câmara de Vereadores de Cachoeira do Sul

• ENDE rn
Rua 7 de setembro, 1078

CIDADE UF I CEP

Cachoeira do Sul RS I 96508-010
TELEFONES FAX

517222782 I 517221443 517222782

•
•

CONTATO DA ÁREA DE INFORMÁTICA NA CASA LEGISLATIVA,
RESPONSÁVEL PELA ATUALIZACÃO DE DADOS NA INTERLEGIS

NOME n,
(M}.JGelson Antônio Beffel Elesbão

Ui'.lDADFJDEPARTAME:r~".O U CARGO

C. P. D. Pro2ramador
TELEFONES FAX

517222782 I 517222782

SOLICITACÃO

SOLICITO A ADESÃO DA CASA LEGISLA TIV A CUJOS DADOS BÁSICOS CONSTAM ACIMA INDICADOS
.

. • -_o - ~
AUTENTICACÃO DO PRESIDENTE 'rA' IV"

NOME COMPLETO I't,\,'
Edson Altair Richa Avres

NOME PARLAMENTAR I ANIVERSÁRIO DDIMM I PARTIDO

Edson Richa Avres I 27-07 I PMDB

Cachoeira do Sul, 20/03/2000
~~
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. Cachoeira do Sul, 07

Senhora Diretora:

I

'h. - J
i Folha "'12'4------:--1 :1

.1 I p,o".sso ",~-s._~~_:_~']
E~TADO DO RIO GRANDE DO SUL :! HubfIC'_n_n_f 'tJ~-----mm-:.... I
CAMARA DE VEREADORES DE CACHOEIRA 00 SUL
PALACIO LEGISLATIVO mÃo l'iEVES DA FON OURA

I

lima. Sr',
Regina Célia Peres Borges,
Diretora do Prodasen,
BRASIUA - DF.

e fevereiro de 2001.
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Atendendo ao pedido de confirmaçãq o responsável para JI
recebimento dos equipamentos do Programa Interle is confirmamos como

l

responsável o Sr. Gelson Antônio Heffel Elesbão, t}Jnj ionário desta Casa, o:
qual desempenha a função de Programador de Com utador. , ', .1
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•

Solicito de Vossa Senhoria a adoção das providências necessárias
para autuar o processo e devolver a esta CEI Interlegis os
documentos em anexo.

EMENTA: Formalização da adesão da Câmara Municipal de :
Cachoeira do Sul - RS

Em: 25/07/2001.

Atenciosamente,

Q~
Denise Maria da Silva

Marketing de Relacionament .
Programa Interlegis
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Processo autuado com Formalização da Adesão da
Cãmara Municipal de CACHOEIRINHA DO SUL - RS e que constituem às
folhas de 01 a 04 numeradas e rubricadas.

EM: 23.08.2001
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RONALDO WAGNER CARMO:-.lA
Pre.<:ideoleda ~ I\:nnana1te de licitação ~.SEJ::p

Seção 3

Centro de Infonnática e 'Processamento de
Dados do Senado Federal

11emp-rc.'-'l SErH COMERCIAL e PAPELARIA emA.ME.; e o iÍem
19 11 empresa PROGRAF PRODUTOS GRÂflCOS LTDA_ pela
critmo de menor preço unitário. A fntcgra da ata de julgamento das
Prnpo<las e.stJi afixada na quadro de aviso.~ CPL -SEEP Via N,2,
AncJlo D do Scnado Federal, Br:l~ílin _ DF. . ',.,;,

(Or. El. n" 64)

E.XTRATOS DE CONVÊI''';IOS :::,',-

ES~C1E: Convênio n" 000912001 • lNTERLEGIS. ~'lcb~d~ :e:~~~:<ô
Centro de InfOTTTLitieae Proc=~amento de Dndos da Senado Fcrlerol
. PRODASEN, ':aluando como ÓI'j;:Io Exccnlar do ProE:roma Interlegis
e a Cimaro Municipal de Janu.1ria ". ' ... _
OBJETO: E~tllbc:lecer e regular a p;mieipa,iio da Casa Legislativo"mi
Prop;.ma Interlegi<.
MODALIDADE: no:< lermos do di<ro~lo no Ar\. 25. dn Lei n," &.666,
dc 2110611993. hem coma liU:lS altefllÇôes.
DATA de ASSINATURA: 06/031200 I
.VIGENOA: A p::utir da datll de a~sinat"rn. com vigência cqlli\'alen(~
II dll'?Çào do Programa Imcrlcl'is .
F_~PEClE: Convcnio n" 000912001 -I~RLEGIS. celehl"lldo enlre o
Centro de Inforrn.1tic:l e f'n:x,e~'amcntn de D~dos do Senado Federol
- PRODASEN. IllUnndo camo Ó11!-50E"ecuto, do Prosrama Interlcgis
e a C~mar,l Munieipnl de Scn;rdo~ Pompeu
OBJETO: E.'<I:lbelcccr e. regula, a panicípação da Ca.<a Legislaliv:! no
Programa Inlerlcgis.
MODALIDADE: nos termns da di~posto no Art, 25. da Lei n." 8-666,
<1c21~I99J, bem como ~u~, allcr3ç/\cs.
DATA dr ASSI}:ATU1A: 14/OJf100'
VIG~CIA: A partir da dala dc a,~inatllfõl, com vigt"neia equivalenle
11dur:aç~o da Prosrama Inrerlr,gi.< '_ '.
ESPÉCIE: Con\'énio n~ 0009/2001 - INTERLEGIS, celebrado cntre,"
Cenlro de Infnrm.1ti~ e P"'cc'.<amcnto de Dados do Senado Federol
. PRODASEN, ntuando mOIO Ó,!!-~o Executor do Programa Inlcrlcgis
e ri CâmM:l MunieipaI de Capcliohn
OBJETO: E~tahdecet e regular:! pa"ticipaçJio da Casa I..q:;~lntiva na
I'rogl"llma lnterlegis. ,
MODAUDADE: nas termas da di~poslo na Art. 25, da Lei n." 8.666,
Je 21106f1993. bem Coma SI'3.S allerações'-" . : c.... ':'.
DATA de ASSINA1lJRA: 1Xí 10312001 '.', . '. "',' .. '.
VIGÉNOA: f!.. p::utit da data de a.~<inatura, com vigtncia equivalcnié'
11duração do Programa InterJegis ."_ . . ':~: ~ ,:: .
ESPÉÇIE: Ccnvtnio.nG

, 0Xl912oo1 '-, lN11:RLEGIS. celebrado enlre:o.'
Cenlro ckInfonnática e Proccs~amc:nto de Dados do Senndo Fcdctil:.
- PRODASEN, atuando como ÓrgJiO Executor da Programa rntcrlegis ':
~ a Cimar,l Municipal de VOpurang:l '~'..' ~ .._., .., .. ~'.
OBJETO: Estabelc<:er e n-gular a pallicipa,ão da Casa LegiJlativa nó'~.
Prognlma lmerlegis' .. . ._
MODALIDADE: nO!; temlOS do di<poslo na Art. 25. da Lei n.G 8.~6." .

;~eA~~~I~~I~:ruR~~u~3~1~~~~::~, ":.' :.~....".::::~,!:~:<~~<;;_;.:,~
VIGÉN'crA: A partir da data de lI.",<inaturn. com vigência, equivillentC:,,-,
11l.du':"Ção do, Progmma Joterlc.!'i.~ ,'-' '",~;, """""'''~,.~'':''::;:ii''_''''~:';,~}~:ir.:i
'PS~CIE:'Convênio n° 0009nOOI -INTERLEGIS:'celebrndo'entré.-cl3.';.
l:enlro.dc informátiea e Pmcc:<,amemo de'DadO!; do Senado Federal;;:';
: PRODASEN; atuando comOÓrfà<:l EIlccutardo Prog~rnlerlegis~~i:;'
e"'3 Ci=-Muni~lpal de Caehoeira do Sul.,.: ... '.' '.
OnJETO: £stabelecer.e regular a panicipação -da CL<a,lcgislalív:l nO':~J
Pmgr~ma lmerlegiso "o ... , . -:: •. ' '. ,,~:~, ';;..; .... :,.' ':i'<':~",i:" ':.~,:?\;~~;:
IMODALlDADE: nos terrrK>s do dispoSlo no Art.25..-da Lei.n.~ 8.666,';:.~;;'

1'~~~~~~Á~~I~ru~~.oo';g'3J~~7ções,.'::::.~.':'... :,.~,::';':::'i~::~~.g;~~~
rVIGl2NCIA: A partir da datll'de. as'matura/eom _,igê--;;cia equi'-"<I1~!it((':;:;
~ dur~çãQ do Programn Imerle~!~ " ," ',_ :..~__:•.:.
'ESPÉCIE: Convênio n- 0009nOOI - INTERLEGIS, celeorado ~olre a .
Centro de Informlitiea e Pmcessamemo de Dados da Senado F<:dcrnl0~
- PROD,\SEN, atu;mdo COl11oÓ'fàll E>;ecutor do Progr,Irnll Interlegi5:';"
e a C:im:tra Municipal de Itabi'a .. ,>'.:';''-
OBJETO: Eslabelecer e regul:lr a panieipn,.io d" Casa LeEislativã'no--:,
Pro~,amaTnlC'r1c,gis.... _ ... ':'_ .'_ "." "'i",' ,::,,:.,~:(

Jl.l0DALlDADE: no<; termas do d"r<'w) na Art.'25, da Lei n.G 8.666. :_'.
,Ie 21/061/993. hem coma suas alteraçõcs,;:.., " <,".1 '.' ,0-':":' ".:<j:
DATA de ASSI1"ATURA:09:33flOCI :,' ,:"' ..",~':;"'<~
VIGÊNCIA: A partir d:I d~l~ de a<sinatura. com vigência:cquivalente:q,<
;1 fiu'nçâo da Progr:Jma Inle,iefis .: : .... ', .-":;;:~.~~;'
ESPÉCIE: Convtn,o n~ {)()')'J/200 I . INTEkLEGIS. celebrado entre.o:;;;.
Ccnlro de Inform.1tiea e f'roçessamcnto de Dados do Senado Federnq~:t,:,
- PRODASEN. atulUldo coma órgão E.lcctltor do Programa Intert.egis?£l~
c a C:'imara Munk:ipalde Bodoqueoa : ":';~;.'" -;' ,;.;:..,:i-;,;,.~;,•.:,,~ .•.••••.~j:
0'1'1,,"0: Estabelecer e regular a particip:lçi<1 da Casa l..t:gislativDlI?l.!C'-'
l'f"ll!!-r.lma Inlerl~gi~., .•...~ ~.,. ." ..'.,.: .,~,;.-,-ii:,:~',:;:::i':>:'.;-<;'?;:

. MODAI..tDADh: no<; lermo;; da d"posto na Art. 25.-da Lei n.~~,666..'Y-P..i;

~\~~~Ir;~I~.uu~~~3';!i;;lt')e5..,1.l',"'~-::~.~~:~~..M~i~':~~t;t~
. VIGtNCIA; A partir da data de. a'<.~inatura. ~om visência :~u,iv''il.~~';~:_~
à dura,ão do Progr.una lntcrlegls .'; ," ,":-:'..~~~;!'...;~f'g;

. F};PÉClE: Con,'álio n- 000912001 - lNTERLEGIS, celebmo 'enlrii ,o_¥lE
. Cenlro de lnforrn.1tica e PmceS.<amento de Dados do.Senado Fcderàf';!lif:.'
, . PRODASEN. al,u~o Ulmo órgão ~eeut(J'. do Pro~. ~, -. /gz.;
e a amam: Muntelpal de Femand6poh.s, . .:.- ,,' r! - :''''.':':~ ,,:i':~'~
OBJETO: Estabelecer e'regular o participaçló da CasaLegislotf ',~""
Progrnma Intcrlegis: ': (; . .' .. ~ i.;:' ,'~.. , :'~"i:.'i!f' ',.- :.~,Sf:~
MODAUDADE: nos terma~ da disposto no An. 25, da' ;~t
~,,-,~~A~2~~I~M~xM~'~'.;~;:;_-:':;.:~{~;L:.'o- ~~

VIG~CIA; A partir d:I data de assinatura, com vigêriciii~ '

;o;~;r~;~{.~~I~~le8is -..~j.i~?A~:~;.~:~~~

sUéuO.DE SOUSA E SILVA--
Presidente em e~udcio da Copcli _

CONVITENt 33/2001

RESULTADO DE JULGAMEl.""]'o
CONVITEN' 31/2001

Diário Oficial

';;'

Poder: Legislativo.
" .y

SENADO FEGERAl
Comissão Permanente de licitação

A Cmni"ãn Pem",nenle de Licllação . COPELI _ I do Se-.
nado .h(~''''':11. :lpO' examina':ls propoSla< apre<cntadal ao Convile em
epíf'afc. ,efclente ~ contrnlaç50 de emp'e:'a Jlll11l fornecimenlo de
IlHucrial ele C,'I""!i,'ol<:. decidiu: I) desc-Inssiliem o;; i,ens das "C-
l:uinln cl"I"":."": nl o 'lcm (, dn empre,o Fipcl: h) n< item 9. lO, 15
e ló da C"'pIC ••..•Rird: e) o item 11 t1~s emprc«a,: Mm-ia da Con.
ceiç,in. AI3C. Anu'>n,o Oliveir,l (PolnnCj. MariU e Miknnl: e d) o
ilcm 12d., l'1I11ll'C'~Marikj; li) ela,sif1en, o~ demais ilcn~ d,,-~ pro-
po<t:l~ d~, ("1111'''''''' participanle.' do !,.--r'cm.: ccname em cnn,,,.
n,in.:io COIl1o "'ap:1 úe pn:.;m: c 11I) dedar.:u "el1C'Cdnfõl<e sul:erir a
adjluJiC:lçJn c1uubjdo IkSl~ licil:lção ih ."'guinlc.< emp'=<: I) o item
I c 9 par" a emprc,a 1I111il;plik Comércic' e Rcprc~cnl"ç~ LI,Ll.; 2)
o ilem 2 p"la :r empr.-,':! DiSlrit>ui<1ora l,fiC de P~f1I'is l.lda_: :<) '"
itcm ,'. <I. .". 10. lJ. 1<1.16 e t7 p~r;1 a emi're,~ Múria da Conceiçãu
S. N~,ciull'lUi': <I) o i,~m 6 1':1'" " emf'T'-"':l Gra"opcl Indú,tri" c
AncfnlllS li<' Pal>('i, Ltcb.; 5) n ilem 7 p,rra a empresa Milcr.ar Co.
mércio dc P~rcbri., LIda.; ól os ilens 8 e 12 para a cmprr"" Allame
Comé,cio dc ,\nigo\ p~ra F:~erilmo Lida.: 7) a irem 1i p:lTõl a
cmpre,a Cenlcr P"pelaria e Informálie.a I.tda_; e 8) I) item 15 para a
(''''pre.'''' E'I" ..c1i,er"f Gr:ífica e P~pclari" Lt.-la.. ror hnverem rotado os
rucnorc., pr~\'", IInit:íri"" e :IIendido 1,1I1~.'"" nigéncia< cto AIO Con.
\'nc,"(,rio.

A Cml1i"~1) rcrm~ncnte de lJci,aç,'io _ COI'ELJ _ I d" Se.
n~.-lo FCI!rr:ll. "I"b co"mi,,'" as prl1f" ..<t:lS "l'lT<eOl:lcb, ~o Crm"'te em
c'l'f~raf<'. ,,'I,'r,'uu' ~ aq"i,ic:in de m;lferi,,: de rep;n~rnfia. decidiu: I)
c!;,<.\ifi"ar l,~l:l< ,,, prol""ta.s da.. empre.<a, rartieip.,me~ !!o prc,cnlc
ecrt~mc em ,'on'on,"u:;o com o rnllpa de p:cços: e 11) dec1ar.:n ven-
cedorn< e '".!'crir n ~eljudic~ão do nhjeto deqj licilllç:'il) ~., scguinte,
empre"ls: I J C1ilem I para a empres~ Ber I~ Comcreial Lldn.: e 1) o~
itens 2 ..•. c 4 p"m a empre,a Na,le<; • Sen'iç05, Materiai, e M~!l;na\ .
l..lda., por h",'crem cotado os menare.~ preços por ilem e atendido
locl:l' a< ni,gcnci:l' do AIO Convocnt6lio.

Secretaria Especial de: Edit'o~a~ãoe Publicações
cONvm;'W.141o:

~E.'iULTADO DE n.n..G,'\IE!'!TO:
CO:-.lVlTE ~:~212<iQ! _

A ('01ni<,,10 Pcrm:mcrllê de liCitação - COPELI : I da Se-'
nado r'Ctlcr.l1. :lfI'" eo~minn, a< pmpo~l.i:l, :ll'n;scn,~d~s ao Convite em :
cpiFrafc. n:kreme il aqui~iç.'io de: materiais divel'iOS. decidiu: I) dcs- .
cl:rss,ficar o;; iten~ da~ sc,guintcs empresa" a} o irem 2 da empre~n
Vi.,,,,: 11) ç1",<ificar as dem"i, ilen~ dn, flroposta1l d,,--, empre,a,
panicipnntc, do ['"''''nle certnme em 'cnnson5ncio O;:f'mo rnap~ de
preços; c JlIl dedmor "enccdora'.e sugerir a adjudicaç.io do ohjelO _
de'tn licil"ç:ln 11-,<c~uinle< empre~as: I) o' ilras 17,20 c 25 para a
eml'''''''' Cel11:Il'Il. Comé,cio de.Malcriai~ de Constroção LIda.: 2) o
ilem 33 par" a empresa ConstrubnVidms e M~tcriai~ rnr.! Con,.
truç50 uda.::<) os itens I. 2, J. 5. 6. 7;r 24.26.27.28.29.30 c
34 P:lr.! :1 Clllr"'.<a FetT:I[!ens Pinheiro uu:r .. 4) o item JI par:! a
empn::.'i.1 Gnm:lil' - G"i,l, M:i'-jllinils e Fcrr'«l1en~1.' I.ula.; 5) o itcm <1
r:r'a a empre'a Gr:t"í:r lndústr;n de Pcrlí1..dos de Aço I..Jda_; 6) os
itens 1<1e Ir, P:lr.l :1empre,a Loja~ Ene E"c Lida.: 7) 0< ;,en< lI. I~.
19, .'1 e ,'-~ r:":1 ~ empre.s~ Mundo dos Pa"r""", U,-J".; e 1'1 ns ilcns
8,9. lU. I~, 13, 15.21. 2J c 36 po,ra a empre<;a Vi,;iio Madeir.l' e
,\Ialeri"" d(" Clln"lruçãl) Lnla .. par havere", COlado n< meoores pri:-
çm unil:iri", " :llemlido todas as e~;gê.~cin< .-lo A,n .Con,'oc~tório.

(Or. EI. 11' 2'C:rIC"IR501)

A Comissão Pcrmanenle ,Jc,lJeil'ç50 _ ,CPL SEEP. ap6~
eJla~in'lr ~s P")l~'~t~< nprc'iCl1lad~, ..o eert" nc CIII epfgrafe .• AQUI-
SlÇAO de l.AII11NADO PVc. ADr:SIVO. ARAMe GAI.VANIZA_
I)O,I'APf;l./\(l. PÓ PARA RELEVO'I<MEHICA1'-:O e MATERIAI.~
AI'IN.~'. dcei,li,,: I) Cb"ificar'lad.,~ ll~ r':'pos,a< hnhili':l,l:Is. CUn-
f"'mc qlladro dl' I"cços; 11) Deselassifiew as i,cn, 05 e 09 da,
empre.<as GE{,I~Af e PER~ONNA; dcsda.~,ifiea, o ilcm 09 dn~ cm.
p"e,ns M' DA COSCEIÇAO. RCA. SlGGRAF e SET}-I: dc~las_
,ificar o item In da.< emprc.-"3s SETH e,LOl/:IGR ..••F; de,ela«iftc:lr o
ilem II d~s empT'CSils LORIGRAF,' ENNe ESSe c AFIRA: e dN.
con,idcrar. O iteln 17 dn cmpresa .TONY. 11/) declarv vcncedora, e
propor adjudicnç:,n pam OS itens.OI e 03" empreSll STIL9PLASr
IND. e COM. LIDA.; o ilem 02 11enipre, , TONY COMERCIO e
REPRESEl\-'TAÇÓES LIDA_; o ilem 04 à empresa' PROl\-'TA EN-
TREGA MATI,RIAIS GRÁACOS L11)A,:'",< itens 05, 09.15 c 16 à
empresa LORIGRAF DF TINTAS ESPECI \IS LTDA.; as i'~n'i 06.

. 07, 08 e 14 à empresa COMÉRCIO de ( JUROS e SAPATARIA
. LIMEIRA LTDA.; o ilem 12 i:empres.a<:EGR'\F MÁQUINAS e

. SERVIçoS L1UA.; os Itens 13,' 20 e '21 i elDpre<ll SL SICOU
.' INDÚSTRIA e COM, ~ MÁQUINAS Lm .••.,; o'il~m 17 ~ emprc.""

.• :MARIA f)..••-CONCErçAOS .. N~O_~f9-: dr;.ite~ 11 e 18
• '. '-. . •••.• ,--- • _'o _'''' .• ~. .•• '._.

Scerelãri"
CARLOS MARTINS DOS SANTOS

n\198-E, terça-feira. 22 de :naio de 2001
ISSN ?415-T553

(Of: EI,'ri" Uhl2úOl)
•~ .'i>,

""''tDfrAi'N'"'16. DE 18 DE MAIO DE 2001.

;.-.,,'.i '.~

.'~~'.',;i,;,:,::~:':::';~,..l~,.CARLOS MARTINS DOS SA!'<IOS
":"l" '. So::rNário.~8iciJf:.~.i~~:'Ji'~:,,:,;'

":""::""'::'''."
:uuali:tada.~ 'monetariamente e aerescid3.~ dc juros de mom c~lculados
a partir da dal.ll da ocorrência. até a data do e(('Ii,'o recolhimento: na
fOITlUl da:.Jegis~'~m vigor. O débilO é derom:nte de im:~ula.
ridades pnll>c:adas na aplie~ção dos l1'C"n;o~ do SIAI$US. tais como:
cobranças indevidas e suncr/"al,,'rnmentos de rmxedimel'llO~ médico-
hospitalares, no pcriodo fr fel"Creirof94 a fc\"ereiml95: di •.ergêllc'ia.~
entre 'os Map:l.~ Mcn~is de Produção, emitidos pda unidade (1'$ Dom
O!ione e os Boletins de Produç:lo Arnhul~lnrial (RPA'.') pafo< p"1~
Secretaria de Estado da Saude du Tocanlin~. O não aten,limroto dC~I:l
citação, no prazo orn fiJ;:ldo, implic.,r:I o ClT'\DO !i.e' consi,lcrado
revel pelo Tribunal. par.! todn~ os cfritn~. d"n"o.~r pm<~f"imenlo
~o proccsso,.nos termos do ~ J~, nft. 12. ,li l.ei nB R,44JI'l2. 0".
l=im. reconhecida peln Trihunal ~ IlO~.fé. dc acordn com as ale.
s~çõc~ de defesa n!,TC"enrada~ a liq"id:u:,io Icmf'C.~ti"a du déol:o
atualizado monetariamenle ~anar;'i (I processo, ~,ml('nle se não Imllv<:r
sido ob~rvada OUlra irrcgllbril!ade n:,. cnntil<. consoantc f' .-l;"I",sln
no art, 12, t 2", dn Lei n" R,44J/'J2. Em I"C"<pciloan p,indl'in cl~
.:Impla ddel'll, o' Tribunal de Contns d~ Uniãc'. por meio dn Scen:tnna
de Controle E~temo no E~lado do TO("antin~. l"llocn_~ à c1;-'po,iç:",n
do .CITADO parol prestar c"cr.,reeilUel1lo~ elOIl (""IICC~••.'i" ,k "i'H dos

, aulós, e3.~o rcqunida:

• YOIOr.Jf.i~d-º-_.nl:J.l.l!9 =-li~;.l!.,!I.'LO~!lrrê_n.:iw
- ~2.&17.29~ 9~ , 'YQ.JJ_W~d

R;S 3_804.419,6~ __ ._._._L_ ._._~fO.lll~C):I ._-..---~~;~-- --_.-¥-:{ª!~i-~=-
. :H:.':_ -~~.-.--:----.- ..-.-~=.I:~:~i~~::~==
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TC nB 017.68312QOl).1 _ Pelo prescme Glil:11 (iça CITADO li Sr.
DARIO AJ','TONJO DE OLIVEIRA, CPF nR 131.757,9.11.34, e,l-
Prefeilo MuniCipal-tiê'Carrnolândí:I!TO, solidariamente com o S'- José
de Arimatéia F. Rochn. para. no P=ll de l.'i (quinze) di"s, conln,]os
da data .-la'publicação'tleSle edi,al.llpre'enta, alq:a\'cie" de ddc.-., 011
recolher aos Có&e~',do' "",ndo N~cion:ll de SOllde. as '-jllnmia, :lhaixo
rel:lCionada.<.ftlllaJiZ.lldas":inoncl:lriamenle e açrc-'l:id~-, ele juro, ,!e
mora ealciJl:lliõ~' a'. p:U-tir:da data dn ocorrência, alé a dma do Ckl;.'o

•

reCO'himento, 'no fonn:í'~~ legi,lação em "il.'o,. O déhilo ~ <1cçOlTcme
' de im:g"la~i1a~;s pr.nieadas-on oplicaçiío do, reCUrMl~ do SIAlSUS,

tais como::niio apn:sentaçâo de dllemnenlaçãn cOlllprl)n'll<iri:l de mo-
. \"iment:lçãó finan~irn e despesas •.•..alir.'das n,' ~,.ca lI" .\mlde com os

rcçu[;os em qU~lão~ cobl"llrJÇ3 cm e~ce,so de clln'uita' médica, nnr.
mai~, etc. O não' 'iti-ndimenlo dc.~ta ei,aç50. no 1'''110 Or:! fixadn.
implieará;" CITADÇ) ser eonsiderado tevel 1'<:10Tribunnl, ra,a lodO'<
0< cfcito.<. dnndo.se pro'.leguimcr,w ;10 pmce"". no, Icrrllos d" ~ J~.
art. 12. da Lei'"n~ 8.443f92. Outros.,;m. reeonhe,'id" pdo Tribnna! n
hlla-fé, de acorda com a~ a!Cgaçt"", de dcrc."" "prc:<enlada.<. ~ li_
quidação lempe,üva da déhilo alUalindo lJlonct,niamenle ,an~,5 <l
proce~"O. sontt:nte se não hlluv~r ~idn nnscrvada "ulm irrc~ubridad<:
na., contas. cnnsoonte a disposto no art, 12. ~ 2". ela Lei n~ 1{.44JflJ~
Em respeito au princípio lb 'unpb c1de,a. " Trihlln:ll de Lom"S d"
União. pro- meio.da S~crewria de Cnnlrnle E'le'no n" Esla{\(' .-lo
'foclllltins, coloca-se à di~posiçãn do CITADO pal":l prc~lar' escla-
recimentos'elou concessão de \"i~ta dos aUlO'. C:I'O reQuer;,b.
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CONVÊNIO. N.': RS-OOOI/200I- INTERLEGIS

CONVÊNIO DE PARTICIPAÇÃO DA
CÃMARA MUNICIPAL DE
CACHOEIRA DO SUL NO
PROGRAMA INTERLEGIS

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

•
o CENTRO DE INFORMÁTICA E PROCESSAMENTO DE DADOS DO SENADO FEDERAL -
PRODASEN, com sede na Via N2, Anexo C, do Senado Federal, Praça dos Três Poderes, em Brasília - DF, CNPJ
n.' 00.530.279.0000-68, atuando como ÓRGÃO EXECUTOR DO PROGRAMA INTERLEGIS, doravante
denominado ÓRGÃO EXECUTOR, em conformidade com os termos do Contrato de Empréstimo n.' 112310g-
BR, celebrado entre a REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL e o BANCO INTERAMERlCANO ~f:
DESENVOLVIMENTO, em 27 de julho de 1999, e aqui representado por REGINA CÉLIA PERES BORGÉS,
Diretora Executiva do PRODASEN e Diretora Nacional do PROGRAMA INTERLEGIS, e a CÃMA~
MUNICIPAL DE CACHOEIRA DO SUL, doravante denominada CASA LEGISLATIVA, com sede na R. Sere 'n
de Setembro n' 1078 Centro, Cachoeira do Sul-RS. neste ato representada por seu Presidente, Vereador CLAUÚYb> .". S?
SERGIOVIDALPETRUCCI,e por seu Primeiro-Secreíário, Vereador ÉtmEt~í:\'NBECK,resolvem celebrar o prese~i~<C,; 8.
convênio wm inexigibilidade de licitação, regendo-se pela Lei n.' 8.666193e pelas cláusulas e condições seguint~[ j , I..,~,'

(f. ~
~:,
'2-~
':.:)
;-'-

"..;
;'

~~
l.l - O presente Convênio tem por finalidade estabelecer e regular a participação da CASA LEGISLA TIVA nq
PROGRAMA INT'ERLEGIS, nos termos estabelecidos pelo Contrato de Empréstimo 112310C-BR, firma4º
entre a República Federativa do Brasil e o Banco Interamericano de Desenvolvimento, com os seguintes objetivos,
cuja consecução decorrerá do comum esforço e interesse das partes:

• I- Promover a criação e a operacionalização, da COMUNIDADE VIRTUAL DO
PODER LEGISLATIVO;

11 - Promover o intercâmbio, a pennuta e a cessão de técnicas, conhecimentos, programas e
equipamentos entre as partes conveniadas;

III - Estimular a produção; captação e disseminação de informação de interesse dos
legisladores brasileiros de forma a democratizar o acesso ás informações necessárias ao
desempenho de suas funções.

1.2 - É parte integrante deste convênio O Regulamento de Participação do Programa Interlegis, nos termos em que
foi publicado no Diário do Senado Federal de 2710511999e suas modificações, que vierem a ser promovidas de
acordo com o disposto na Cláusula 4.09 do Contrato de Empréstimo n.' I I2310C-BR.

1.3 - Se necessário, poderão ser elaborados e desenvolvidos pelos partícipes deste convênio, em conjunto, projetos
específicos vinculados aos objetivos do PROGRAMA INTERLEGIS, caso em que serão formalizados por termos

"''';'00 • - """",", / JJ~
~
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2.1 - Para o cumprimento dos objetivos estabelecidos na CLÁUSULA PRIMEIRA, são atribuições do ÓRGÃO
EXECUTOR:

I - Tomar disponíveis à CASA LEGISLA TIVA os bens destinados à utilização no
PROGRAMA INTERLEGIS, confonne CLÁUSULAQUARTA deste convênio;

11- Incentivar o desenvolvimento e a implementação de ações conjuntas de interesse das
casas legislativas e do PROGRAMA INTERLEGIS, voltadas para à geração de produtos
dirigidos à Comunidade Virtual do Poder Legislativo;

I1I- Elaborar os relatórios previstos no Contrato de Empréstimo n.o 1123/0C-BR e no
Documento de Projeto BRA/98/010 , a partir de infonnações fornecidas pela CASA
LEGISLATIVA;

V - Viabilizar recursos técnicos para que a CASA LEGISLA TIVA possa tomar disponível,
via Internet, infonnações vinculadas ao seu processo legislativo, a sua prestação de contas e
outras infonnações de interesse do cidadão;

•
IV- Manter atualizadas as infonnações relativas ao PROGRAMA INTERLEGIS e torná-

las disponiveis à Comunidade Virtual do Poder Legislativo;

VI - Pennitir a utilização pelos parlamentares membros da CASA LEGISLATIVA dos
recursos de infonnática e comunicação disponíveis na sala de apoio à parlamentares da sede do
PROGRAMA INTERLEGIS;

VII - Certificar junto ao Banco Interamericano de Desenvolvimento e ao Programa das
Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) o uso dos recursos instalados pelo
PROGRAMA INTERLEGIS na CASA LEGISLA TIVA;

•
CLÁUSULA TERCEIRA - DAS ATRIBUICÕES DA CASA LEGISLA TIVA

3.1 - Para o. cumprimento dos objetivos estabelecidos na CLÁUSULA PRIMEIRA, são atribuições da CASA
LEGISLA TIVA:

I - providenciar e manter a infra-estrutura para a instalação dos recursos especificados no
ANEXO 11,bem como o pessoal necessário à operação desses recursos;

li - zelar pela guarda, pela administração, pela boa utilização e pela manutenção de garantia
dos equipamentos e softwares definidos no ANEXO I, a serem instalados pelo PROGRAMA
INTERLEGIS;

III - indicar representantes para a composição dos Grupos Técnicos, quando solicitado, e
infonnar ao PROGRAMA INTERLEGIS as substituições, quando ocorrerem;

IV - cumprir as nonnas e procedimentos técnicos dermidos pelo PROGRAMA
INTERLEGIS, divulgando-os entre os usuários por ela credenciados;

o perfeito funcionamento dos

2
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. providen iar a aqu~.ição. de suprimentos para
eqUIpamentos; , ~/\J~ li /'0
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da Comunidade Virtual do Poder Legislativo;

VII • manter atualizadas as informações da CASA LEGISLATIVA colocadas à disposição
da Comunidade Virtual do Poder Legislativo, nos moldes definidos pelo PROGRAMA
INTERLEGIS;

VIII - promover a inclusão, a exclusão e a atualização das informações do cadastro de usuârios
e direitos de acesso aos serviços oferecidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

IX - impedir a instalação e o uso indevido de software e programas que não disponham de
autorização contratual ou legal nos equipamentos fornecidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

x - informar todos os parlamentares, servidores e demais usuârios credenciados das
limitações e restrições legais no uso dos recursos e no conteúdo de informações e mensagens
enviadas pela REDE INTERLEGIS;

•
XI - disseminar e divulgar no âmbito da sua estrutura organizacional a existência do presente

Convênio e do PROGRAMA INTERLEGIS;

CLÁUSULA OUARTA - DOS BENS COLOCADOS À DISPOSICÃO DA CASA LEGISLATIVA

4. I - Os bens, hardware e software, colocados à disposição da CASA LEGISLATIVA para participação no
PROGRAMA INTERLEGIS foram adquiridos através do acordo de cooperação técnica internacional, Projeto
BRA/98/010, firmado entre o ÓRGÃO EXECUTOR e o PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS PARA O
DESENVOLVIMENTO (PNUD). Os recursos descritos no ANEXO I serão fornecidos à CASA
LEGISLATIVA, ressaltando-se que os mesmos são de propriedade do PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS
PARA O DESENVOLVIMENTO (pNUD)- Projeto BRA/98/0IO, e estão destinados para uso único e exclusivo
na sede da Casa Legislativa, com a finalidade de atender às atividades previstas no PROGRAMA INTERLEGIS.

•
4.1.1 • Antes de fmdo o prazo de vigência do PROGRAMA lNTERLEGIS, o ÓRGÃO EXECUTOR
defmirá, em conjunto com o BANCO lNTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO (BID) e o
PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS PARA O DESENVOLVIMENTO (PNUD) a destinação final
dos recursos descritos na ANEXO I do presente Convênio.

4.2 -' A CASA LEGISLATIVA deverá designar e comunicar através de oficio ao ÓRGÃO EXECUTOR, o
parlamentar ou o servidor responsável pelo recebimento e administração dos recursos de informática relacionados
no ANEXO I, a serem instalados pelo PROGRAMA INTERLEGIS, mediante assinatura do Termo de
Responsabilidade constante do ANEXO III.

4.2. I - Os recursos de informática referidos no ANEXO I, somente serão enviados e instalados na CASA
LEGISLA TIVA, após o recebimento pelo ÓRGÃO EXECUTOR do mencionado oficio.

4.3 - Serão de exclusiva responsabilidade da CASA LEGISLATIVA as dificuldades, problemas e danos que
vierem a ocorrer por impericia, imprudência ou imprevidência do pessoal designado para utilização dos
equipamentos e sistemas.

4.4 - Durante o período de garantia, as manutenções preventiva e corretiva deverão. ser realizadas única e
exclusivamente pela empresa contratada para este fim pelo PROGRAMA INTERLEGIS.

utenções correrão à conta da CASA LEGISLA TIVA.

4.4.1 - A m utenção corretiva, quando necessária, será solicitada pela CASA LEGISLATIVA conforme
normas e pr edim tos té 'cos definidos pelo PROGRAMA lNTERLEGIS.

4.5 - Após o period
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4.6 - As atualizações tecnológicas dos recursos descritos no ANEXO I somente poderão ser promovidas:

I - pelo ÓRGÃO EXECUTOR; ou

11- pela CASA LEGISLATIVA, a suas custas, mediante prévia autorização do ÓRGÃO
EXECUTOR.

4.7 - Em caso de roubo, furto ou desaparecimento de algum recurso relacionado no ANEXO I, a CASA
LEGISLATIVA compromete-se a substitui-lo por outro com as mesmas características e configuração do original,
de forma a garantir a continuidade de sua participação no PROGRAMA INTERLEGIS, além de adotar as
medidas administrativas e legais cabíveis.

4.8 - Toda e qualquer alteração promovida pelo PROGRAMA INTERLEGIS na relação constante do ANEXO I,
deverá ser informada à CASA LEGISLATIVA por meio de novo Termo de Responsabilidade a ser firmado no ato
da instalação da alteração.

•
4.9 - O acesso aos recursos relacionados no ANEXO I deverá ser franqueado, quando solicitado para fins de
inspeção técnica e auditoria, à Coordenação do PROGRAMA INTERLEGIS, ao PROGRAMA DAS NAÇÕES
UNIDAS PARA O DESENVOLVIMENTO (PNUD), ao BANCO INTERAMERICANO DE
DESENVOLVIMENTO (BID) e à AGÊNCIA BRASILEIRA DE COOPERAÇÃO (ABC) do MINISTÉRIO
DAS RELAÇÕES EXTERIORES.

CLÁUSULA QUINTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

5.1 - Não há previsão de transferência de recursos [manceíros entre as partes conveniadas.

CLÁUSULA SEXTA - DA VIGÊNCIA

•
6.1 - O presente convênio entrará em vigor na data de sua assinatura, com prazo de vigência equivalente à duração
do PROGRAMA INTERLEGIS, conforme Contrato de Empréstimo n.' 1123/0C-BR, inicialmente
estabelecido para 27 de julho de 2002.

CLÁUSULA SÉTIMA - DA RESCISÃO

7.1 - A rescisão do presente convênio poderá se dar:

4

A

I - amigavelmente, por iniciativa de qualquer dos participes, mediante notificação escrita
enviada com, no mínimo, 60 (sessenta) dias de antecedência;

11. ) Aelo não cumprimento de qualquer cláusula ou condição prevista neste Convênio, em

i mediante notificação de um dos participantes, assegurado ao outro o direito de ampla defesa;I .
I' . judicialmente, nos termos da legislação.
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7.2 - Em quaisquer das hipóteses de rescisão do convênio ou em caso de não prorrogação, deverá ocorrer em 30
(trinta) dias a devolução dos recursos colocados à disposição da CASA LEGISLATIVA para participação no
Programa, descritos no ANEXO I e relacionados no termo de responsabilidade.

7.3 - A eventual rescisão deste instrumento não prejudicará a execução dos serviços já iniciados pelos
participantes, que serão mantidos até sua conclusão.

CLÁUSULA OITAVA - DAS DISPOSICÕES GERAIS

8.1 - São de inteira responsabilidade da CASA LEGISLATIVA:

I - eventuais conseqüências legais advindas do uso indevido de software e programas que
não disponham de autorização contratual ou legal pela CASA LEGISLA TlV A nos
equipamentos nela instalados;

• IJ- despesas realizadas pela CASA LEGISLATIVA com suprimentos e outras relacionadas
ao uso dos recursos colocados à sua disposição pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

•

III - conteúdo das informações, páginas internet e mensagens eletrônicas provenientes da
CASA LEGISLA TIV A ou de pessoas por ela credenciadas junto ao PROGRAMA
INTERLEGIS, em especial aquelas divulgadas ou armazenadas nos recursos tecnológicos
colocados à disposição pelo PROGRAMA INTERLEGIS.

8.2 - O nome do PRODASEN e do PROGRAMA INTERLEGIS não poderá ser vinculado a qualquer outro fato
e/ou ato distinto do objeto deste Convênio.

8.3 - Os casos omissos deste convênio serão solucionados mediante entendimento entre os participantes e, se
necessário, formalizados em termos aditivos.

CLÁUSULA NONA - DA PUBLICACÃO

9.1 - O presente convênio será publicado pelo ÓRGÃO EXECUTOR, de forma resumida, no Diário
Oficial da União, nos termos do artigo 61 da Lei n.' 8.666/93.
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10.1 - Para dirimir qualquer questão porventura suscitada em decorrência deste convênio, fica estabelecido o foro
da Justiça Federal em Brasília.

E, por estarem de acordo, os participantes firmam o presente instrumento em 02 (duas) vias de igual teor e
forma, para um s6 fim, juntamente com as testemunhas .

•

•

REGINA CÉLIA PERES BORGES
Diretora Executiva do PRODASEN e

Diretora Nacional do PROGRAMA INTERLEGIS

Testemunhas:

ARMANDO R. C. NASCIMENTO
Diretor da Codrdenação Especial do INTERLEGIS

iJ

,
Vereador CLAImIÓ SERG jtl; pETRUCCI

Presidente'illi. • UNICIPAL DE
CACHOEIRA DO SUL

~~
Vereador EDINELSON BECK

Primeiro-Secretário da CÂMARA MUNICIPAL DE
CACHOEIRA DO SUL

R esentante da CÂMARA MUNICIPAL DE
CACHOEIRA DO SUL
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ANEXO I
RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E SOFTWARE
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1. Equipamentos:
1.1. O I (um) Microcomputador Novadata modelo ND P500- T550Z;
1.2. OI (uma) Impressora Lexmark modelo Optra E310;
1.3. OI (um) Gateway 3Com Lan Modem 56 K;
1.4. OI (um) Estabilizador SMS f'RE 1000Bi fax, net com controle.

2. Programas:
2.1. Sistema operacional Conectiva Linux 5.0;
2.2. Sistema operacional Microsoft Windows 98;
2.3. Sistema de Automação de Escritório SUN StarOffice versão 5.2 for Linux;
2.4. Sistema de Automação de Escritório SUN StarOffice versão 5.2 for Windows;
2.5. Anti-vírus Network Associates McFee Total Virus Defense.

Obs.: A descrição técnica da configuração dos Servidores e dos Microcomputadores será anexada ao
Termo de Responsabilidade a ser assinado pelas Casas Legislativas .
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ANEXO II
ESPECIFICAÇÕES DE INFRAESTRUTURA

,.tI"""""

IfIr,,;,lEGU



r.....,..--~
!r~l•• " ..- /i---- ,"
, '"1 ~ .
: I"OC":'ioSI1 n' _ _. __
i.. AI,.ihrlC2 _ ••••....•.•••..•••••••••••• - .1

C!~11U'Ú dJ 1':';JH,jlei:lh,
f'rÇ~'~~,f;"_'l",'Jnl.J(~HC'a:jr:~, ,,: I SliIm,dt: '"D~If.!

\1\ •

"Il1TERlEGU

Requerimentos de Infraestrutura das Câmaras Municipais
Infraestrutura:

AteITamento :
I.U. O sistema de ateITamento deverá seguir as normas estabelecidas na NBR 5410.
1.1.2. Caso haja dificuldade na adequação do aterramento às normas, o Projeto Interlegis poderá enviar

às Câmaras orientação a respeito.
1.1.3. Vide orientações sobre o ateITamento no fmal deste anexo.

Tomadas elétricas:
1.1.4. Tripolares com fase, neutro e terra padrão internacional.

1.2. Mobiliário:
1.2.1. Mesas para o microcomputador servidor e para a impressora a Laser

•
Tubulação:

Caso a Câmara interligue as estações existentes com o equipamento fornecido pelo Projeto, ficará por
conta da mesma o lançamento do cabeamento da rede .

1.3. Energia Elétrica:
1.3.1. Será exigida, durante o horário comercial, energia elétrica para alimentação dos equipamentos

fornecidos.

1.4. Acesso à Internet:
1.4.1. Linha telefônica:

1.4.1.1. Uma linha, mesmo que compartilhada com voz, com o ponto telefônico ( fêmea RJll)
próximo ao local a ser instalado o computador.

1.4.2. Provedor:
1.4.2.1. Disponível para conexão local ou com custo de interurbano aceitável pela casa. O custo para

o acesso à Internet (provedor + impulso) ficará por conta da Câmara.

1.5. Sede:
1.5.1. com pelo menos moa sala de uso exclusivo (própria, alugada, comodato)

•
Recursos Hmoanos

1.6. Pelo menos mo servidor da casa com conhecimento ou potencial para ser treinado na operação dos
equipamentos e alimentação das informações da Casa na página Internet. Esse funcionário ficará ainda
responsável pelos contatos com o fabricante dos equipamentos e com o Help-Desk do Interlegis.
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Orientacões sobre aterramento
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A recomendação oficial da direção do Projeto Interlegis é a de que se siga a norma NBR 5410 da ABNT
para preparação de um aterramento adequado.

Porém como para muitas Câmaras o acesso às normas pode ser dificil, tentaremos fornecer a seguir uma
orientação básica sobre aterramentos e propor algumas soluções.

Definição:
O aterramento tem a fmalidade de dissipar no solo as correntes dos raios sem provocar tensões perigosas,

mantendo baixa a queda de tensão na resistência de terra e, no caso aqui tratado, também evitar que o equipamento
esteja sujeito a sobrecargas no caso de curtos-circuitos ou surtos na linha.

Tipos de Aterramento:
Todos os equipamentos eletrônicos mais sensíveis têm um terceiro fio para ser ligado à terra, normalmente

através de um terceiro pino no "plug" de força. Devemos portanto preparar uma tomada tripo]ar para receber o
"plug" do equipamento, onde um dos pólos serà o fase, o outro o neutro e o central o terra. A este pino central
ligaremos, através de um fio de cobre, o nosso aterramento.

O aterramento mais eficiente é o construído por um cabo enterrado horizontalmente, em forma de anel,
contornando a construção. No entanto, é também o mais caro. Como estamos fazendo um projeto o mais simples
possível, vamos optar por um aterramento por hastes .

Neste método deverão ser enterradas verticalmente quantas hastes de 2,5 a 3,0 metros forem necessàrias
para se atingir uma resistência de, no mínimo, la ohms (o ideal seria 6 ohms). As hastes deverão estar separadas
entre si por uma distância maior do que o tamanho das mesmas e deverão estar interligadas através de cordoalha de
cobre nú de 16 mm'. A conexão da cordoalha à haste deve ser através de solda esotérmica, exceto na haste em que
será realizada a conexão do aterramento até o quadro de distribuição de energia. Nesta última haste a conexão
deverá ser através de terminal para haste de aterramento, pois assim haverá a possibilidade de desfazer a conexão
com o sistema de distribuição de energia para a realização de medições da resistência de terra. Existem conectares
apropriados, de bronze, com um parafuso de fixação.

Para facilitar a verificação, medições e manutenção, é recomendável fazer um pequeno "poço de inspeção"
ao redor dessa conexão.

O aterramento para pequena quantidade de equipamentos e que estejam próximos uns dos outros deverá
ser realizado em um ponto único, utilizando ligação estrela ou em malha, conforme demonstramos no diagrama
abaixo .

•

Obs: Estam s
entre eles. Para ocas d
em ambas as extremid e

do aqui de aterramento para redes com poucos eqWpamentos e com pequena distância
es maiores deverão ser tomados mais alguns cuidados, como proteger a liJiba de dados

utilizando protetores com circuitos de I ou 2 estâgios.
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Materiais:
Os eletrodos de aterramento (hastes) podem ser em cobre, aço galvanizado à quente ou aço inoxidável, não
sendo permitido o uso de alumínio. É possível, aínda, usar o aço revestido de cobre , comercialmente
denominado "copperweld", ou, em casos especiais, cobre revestido de chumbo.

O fator que determinará o material a ser usado é a agressividade do solo (corrosão). Em geral, o cobre
apresenta uma boa suportabilidade à maioria dos solos mas, em alguns casos, o zinco e o chumbo são mais
indicados.

As tradicionais hastes de copperweld devem apresentar uma camada de cobre de espessura mínima de 250
um. Não se deve utilizar hastes denominadas "comerciais", ou "de combate", com espessuras de 25 um ou 10 um,
as quais perderão essa camada já na cravação e, em conseqüência, apresentarão baixíssima resistência à corrosão.

Poderá ser usado, como opção ainda mais econômica, um tubo de aço galvanizado, de diâmetro I" ou
maior, e comprimento 2,5 a 3,0 metros.

Para a ligação entre as hastes e também entre elas e o quadro de distribuição de energia, ou até as tomadas
de ligação dos equipamentos, devemos utilizar cabo de cobre nu de 16 mm'
Para a conexão do cabo com a haste, existem conectores apropriados, de bronze, com um parafuso de fixação.

•
Resistividade:

A resistência de terra pode variar conforme o tipo de solo e isto poderá determinar o método e a
quantidade de eletrodos a ser utilizado para o aterramento. Embora não seja reconhecido pelas normas, optou-se
pela recomendação de um valor mínimo de referência para a resistência de terra de um eletrodo: 10 ohms. Esse
valor será utilizado pela manutenção para acompanhamento ao longo dos anos.

A medição da resistência pode ser feita pelo método do amperimetro e voltímetro ou, mais facilmente, por
um aparelho construído especialmente para essa finalidade denominado terrômetro .

•
;I
,
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PROGRAMA INTERLEGIS - COMUNIDADE VIRTUAL DO PODER LEGISLATIVO
Projeto PNUD - BRA/98/010

TERMO DE RESPONSABILIDADE DE BENS MÓVEIS EM USO

o Centro de Informática e Processamento de Dados do Senado Federal - PRODASEN e o Programa das
Nações Unidas para o Desenvolvimento - PNUD, por meio do Programa InterLegis, Projeto BRA/98/01O,
financiado com recursos oriundos. do acordo de empréstimo firmado entre a União e o Banco
Interamericano de Desenvolvimento - BIO, no. l123/0C-BR, mediante este instrmnento, tornam
disponíveis à Câmara Municipal de Cachoeira do Sul os equipamentos descritos em anexo, de
propriedade do PNUD - Projeto BRA/98/010, para uso único e exclusivo na sede da Casa Legislativa,
com a finalidade de atender às atividades previstas no Programa Interlegis.

A Câmara Municipal de Cachoeira do Sul se responsabiliza pela guarda, boa utilização e manutenção de
garantia dos citados equipamentos e "software", franqueando o acesso a tais recursos ao Programa
Interlegis, PNUD, ABC - Agência Brasileira de Cooperação do Ministério das Relações Exteriores- e
BID, quando solicitado, para fms de inspeção técnica e auditoria.

A Câmara Municipal de Cachoeira do Sul se compromete a não instalar programas não licenciados e não
aprovados pela Coordenação do Programa, que deverá aprovar previamente qualquer intervenção distinta
da manutenção dos equipamentos.

Em caso de roubo, furto ou desaparecimento de algum recurso relacionado no ANEXO I, a Câmara
Municipal de Cachoeira do Sul compromete-se a substituí-lo por outro com as mesmas caracteristícas e
configuração do original , de forma a garantir a continuidade de sua participação no PROGRAMA
INTERLEGIS, além de adotar as medidas administrativas e legais cabíveis.

E, por estarem de acordo, fumam o presente Termo de Responsabilidade, em 03 (três) vias de igual teor e
forma.

• /

Presidente_da Câ / unicipal de Cachoeira do
Sul

ou Representante formalmente autorizado,
conforme item 4.2 do Convênio firmado entre o

ORGÃO EXECUTOR e a CASA LEGISLATIVA

Dr. Walter Franco
Representante Residente PNUD

Dra. Regina Célia Péres Borges
Diretora Execntiva do Prodasen

Diretora Nacional do Programa Interlegis

Técnico Instalador

14
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• Termo de Responsabilidade de Bens Móveis em Uso:(página 14)
deverá ser preenchido de acordo com as seguintes instruções:

» O espaço em branco, abaixo da linha designada para assinatura deverá ser

preenchido com o nome do Presidente da Casa Legislativa ou com o nome do

representante formalmente designado para isso (ver item 4.2 do Convênio de

Participação);

» O espaço em branco, entre a linha designada para assinatura e o termo Técnico

Instalador, deverá ser preenchido com o nome do técnico da empresa responsável

pela instalação do equipamento;

» Depois de atualizado com as informações acima e colhidas as assinaturas, juntar o

Formulário de Aceite de Equipamentos (modelo páginas 16 e 17), devidamente

preenchido e assinado conforme instruções constantes no manual ORIENTAÇÕES

PARA o RESPONSÁVELPELOPROGRAMAINTERlEGIS- CÂMARAMUNICIPAL;

» Encaminhar todo o conjunto, com uma via do Convênio para:

Programa Interlegis - Prodasen - Senado Federal
Via N2 Anexo "E" Senado Federal
Brasília - DF CEP: 70165.900

q
15 )t
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Formulário de Aceite de Equipamentos

Estado:

Nome do Responsável

_Da~: _' __ '.__
/ ",

Município: í

!,,

DDDlTelef. :
1 -

(Técnico que está realizando o aceite)

Assistência Técnica
Empresa

1 --
. ", ..

/ :)'~" ',,-Dados dos equipamentos recebidos:/ " "I .' '~~ "/ i"
Uma Impressora Laser 8ppm 2 MBparaleÍa I b / /

--_._-----~""~ ,,/

Num. de série: I , '" N~. d
/ \ ""

Servidor de acesso a Intírltet r,!<-b \ " •.,.
.. •. "-

Num. de série: Num. de tombamento:

•

16

Num. de tombamento:

5007com256MB de memória

" '\', I
"""" \. J

•. " /~..-~~ \v
Microcomputa~or Novadata ND'-\PD500

I ..
Num. de sérieíCP "-

\ "-,
\" '

Estabillzai''r,de ~tência mínima 1 kva , quantidade:
/ ~\ ",,)
( " ~'"'\ '0, "~~"I\;)

•
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A RESPEITO DO CURSO CONTRATADO

•

Foi Ministrado curso de 3 horas? SIM! NÃO

Em caso de SIM no campo anterior, atribua um conceito.

(Muito Bom, Bom, Regular, Ruim)

Observações:

17

',í í'"

(Coloquenestecampotodas as informaçõe}que você e ~o~ te citarsobre as dificuldades
encontradas a respeito da instalação efetu'àda e/olh condiçq futuras de funcionamento do
ambiente) //-~~ "" '.j

f '\',

/ /' \,,\
/ ' ','

Declaroter recebidoem condi~ de'fu~~ionªrent ,os equipamentosacimaespecificados.

" 'I/~-- ," V

/ ", '"/ \
Data__ /__ {~\ "

\ '\ \

\ }-- J
\,

•
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Processo N"

Rubrica
Município: Cachoeira do

FORMULARIO DE ACEITAÇÃO DE EQUIPAMENTOS
Câmara Municipal

Data: 04/ 04/ 2001
Estado : RS - -

Nome do Responsável junto ao Programa Interlegis: Gelson Antônio Heffel
Elesbão
(Pessoa autorizada pela Câmara que está realizando o aceite)

Assistência Técnica
Empresa: Compumax Técnico:

DDD/Telefone Comercial: 51 7156821
Maurício

Dados dos equipamentos recebidos:
Uma Impressora Laser 8ppm 2 MB paralela /usb

I) Num. de série: MM16113770 5G.<:O'( Num. de tombamento: 000.001

Um Microcomputador Novadata ND.PD500/T5007 com 256 MB de memória

2) Num. série CPU: 00125ZQN 5<;;.0" Num. de tombamento: 001.458

Num. série l\1onitor: 007SP00780 5<_"~ Num. série Gatewa)': X2SD43E82E6 "G. c'\<

Esta!Jiliz~dores de potência mínima] kva, quantidade: OI

Foi Ministrado curso de 3 horas?

Em caso de SlM no campo anterior, atribua um conceito.

SIM (Muito Bom)

Observações:

É possível ligar micro na rede interna,da entidade? E o número IP pode ser modificado?

(Coloque neste campo todas as informações que você ache importante citar sobre as
dificuldades encontradas a respeito da instalação efetuada e/ou condições futuras de
funcionamento do ambiente)

Declaro ter recebido em perfeitas condições de funcionamento, os
equipamentos acima especificados.

Data 04/_04/_2001
.: /(/y,/ /

Ass. tJ ~ (1'-" {J/z-
/
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CARLOS MARTINS DOS SANlDS,
5ccrelário

.-:.~.~_.

.:,..--------.

A Comissão Peuriancriie de Licitação ~. q>L SEEP, após
exanUn:lt as propostas. ap:resectadas ao êertame. cm epfinúC: • AQUI-
SIÇÃO de LAMlNADO PVC•.,ADESIVO. ARAMe GALVANIZA-
DO. PAPELÃO. PÓ PARA RELEVO AMERI~O c MATEIU;AIS.
AFINS •• decidiu: I) qassiftcar todas lI;S propos~ habilitadas; COD-
ronnc quadro dc preços; m Desclassificar os Itens"OS c 09 .das.
cmpresas GEGRAF c P~ONNA; dcso:.:lassificaro item 09 das.cm-
presas M".DA ,CONCEIÇAq., RCA. SIGGRAF ,c srmt; ~las-
sificar"o item 10 das empresas SEIH e LORlGRAF:.descla.s?ficar o
itcm 11 das emp=. L.Ç)RIGRAF.ENNe ESSe e ~BA; c. dcs-
considC13l'o item 17 da empresa TONY. m) declarar vcneedciras e
propor Bdjudicaç50.par:a os itens 01 e 03 à empresa S'f!I:9!LAST
IND. e COM.. LIDA.; o item 02 1 cmpresa TONY COMCKCIO e
REPRESENTAçOES LIDA.; o item 04 à empresa PRONTA EN-
TREGA MATERIAIS GRÁFlcas LIDA.; os itens 05. 09. IS e 16 à
emPJ"CS:lWRIGRAF DF TINTAS ESPECIAIS LmA:;~os itens 06,
fn. OS.e 14 1 empn:sa COMERCIO'de COUROS c' SAPATARIA
LIMEIRA LJDA.; o:item 12 à empresa CEGRAF MÁQUINAS.e
SERVIçoS LIDA.; 0$ itc:ru; 13, 20 e 21 1 emproa SL SICOU

,- .JHDóslRlA-e COM,.:Ge MÁQUINAS-LIDA.;-o--ltem -17à empresa
:-:'~13~~.~~;~i~.~I'e18 .•

nin '11

4

4

"Dbilo

.1

7

fisl6rico
I

. 25.7
748.4
.16
.31

1.017
1.14
1.17 4
234
.017

2.7

Valor
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!.666í93, A
teressados
003.9611200

(Df. El. n'21:

'(Of. EI. n':;

No
CONfRATO
pág, 52; no li
- ' Secretaria
JUSTIÇA - (

. (pICOiOF)

,EXTRATO DE COr-,"TRATO

.No Diario Oficial.de 04/06I2001,pâgina 68, séção 3, onde se
lê "Convênio nO,000912001 'celebra"docom a Assembléia Legislativa
do Estado de Pernambuco"; leia---se"Con';.ênio N", 001612001:' .,.

. ' . ,No .Diárin Ofid,~ de 94'IJ.6{209.1:pâginl!:68,seçãq ~, onde, se
lê "Convê...,ionG_000912001 celebrado com a Assembléia Legislativ:l, '.,..'
do Estado do Acre"; leia-se "Convênio N". 000112001".

.No DiÃrio OfK:UiI\~é.Ó41Ó6rlOOlh}â~ná ta;: seção 3, ooo~ se
lê "Convênio 0-. 000912001 celebrado com a Assembléia Legislativa
do Estado do Rio Grande do Sul"; leia-se "Convênio W.
002312001"_ .

E

ESPÊOE: Extr
:entre a Unii!o'
'diológica 'Viii
.. FUNDA~jENT'
.. 0711193TRF I
. Lei lo.in de
apro\'8do pela
plcmentar nO {
130750~2S2004
NOTA DE EM! .

. \"l!!(lr' ~limali\"c

sessenta e oito 1

dc despesas par.
de serviços na
05105,'2002. DA
INSTRUMENTe

IOCE!.'n' 55(2000. :.'.l "--::..:. :\ -. - los Jac;1Il0 e, iX

.. .~:..:'~:.~;:~.~~~:.!:",:~.;.~:..~:.:.::'_'_':::.~,~<-:,_~-:....c._._ .... _','--_'- ..

Processo: 36110I-I;. Espécie:' COntrato nG20f2001, celebrado cOm a.
PaTj8video Tecnologia Eíelrõniea Ltda; Objelo:. Contra,taç.ãode ser-.
viçbs de assistência têcnica mediante manutenções çorretiva e pre-
ventiva do Sistema de 'Votação'Eletrônica do Senado Federal, com-
preendendo hardware e sof!\I'8rt, incluindo upgrades; Módalid3de:
Dispensa"de licitação funda~entada no inciso IV, al1igo 24, d3 lei n"
8_666193;.Valor Global: RS 57.420,00 (cinqlic:nta e"sele'mil, qua-
trocentos e vir.le reais):~Dotnçio: Ai despesas decorrentes do presente.
Conlrato correrão i conta da Atividl!.deOf.126.0551.4060.0oo1 - Ges'
1.50do Sistema de .'nfol1!lâlica.~Elemen:o de 'Despesa:- .B.90.39'"
Outros Serviços de Terceiros - Pes.~oaJuridica, 'medi:lnle o.êmis:;,io da
Nota de Em~J1Ci n".200INEOPQ400, de 31i05/:!001;.'Dala de As-
sir.alurn: 03!Q7f2001; Vigencia: ~i$ meses a p:ll1ir da assiro:ura;
Signatário pelo PRODASEN: Dr KIêber Gomes Ferreira Um:!, Di-
retor-E.,ecutivo, pela C(lOtrat8da: Theodoro Arnêrieo Vel"\."l~t

(Or. £1. n! ,3612001)

Diretoria.:.Executiva

No Diário Oficial de 0410612001página 68, seção 3, onde se
lê'"Convênio n-. .000912001 celebrndo com a Cêmara Municipal de
Pouso Alegre~; leia-se MConvêrlioN".: ~G-00371200I".

. No Diário Oficial de 04l06f.ZOOIpágina 6&, seção 3,onde se
lê "Convênio n-. 000912001 celebrado com a amara MU:licipalde,
'Alfenas"; leia-se "Convênio N''.:'MG-0002I2001".

No Diario Oficial de 04106I2001 pligina 68. seção 3, onde: se
le "Convenio 0-. 000912001 celebrado com a C!maI"lIMunkipal de
Franca; N leia-se "Convenio N",: SP-0003l2001'',

Aviso de Retificação

No Diário Oficial de 04f06f2ool página .68, seção j, onde s~
lê "Convênio'o". OOQ9l2001celebrado com a Clmall!l Municipal de.
Sanonduva;";.IeilloSe "Conv!nio ~",; RS-000312001".

. No Diário OftCial de 0410612001pagina 68, seção 3, onde se
lê "Convênio i1.-. 000912001 celebrado com a CámaraMut!ieipol ..de
Santa Tereza"; leia-se "Convênio N".: ES-0006J2001''.

N.oDiário Oficial dc 04106/2001 página 68, seção 3, onde se
lê ."'Convênio 0-, 0009,'2001 celcbrado com a CãmPIll Municipal Fre-
derico '."estphalenN; lei.a-se."Convênio N°.: RS-0002l2ool".

No Diá.-io Oficial del)4l06l2001 pagina 68, seÇiio3, onde se
lê "Convênio 0-, 000912001 celebrado com a Câmara Municipal de
Rio Branco"; leia-se "Convênio 1"1•••.; AC-0002l2001'',

No Di!ri~ Oficial de ()4/(\6t2oo1 pagina 68, seção 3. onde se
, lê "Convênio 0-. 000912001 celebtzdo com 11Ornara Municipal de
Te6ftlo Otoni"; •• leia-se "C6nVênio.N",; MG-006IJ200I", _

No piArio Oficial de 0410612001pâgina 68, seção.3, çmde'se
lê "Convênio,c". 0009f2001 celebrado com 11Cãmilra Municipal de
Sena Madureira-; leia:!i:C'~rivênioN",: AC-0003l2OO1",

No Diário Oficial de 04106I2001 P!gioa.68, ~.3, onde Se
lê "Convênio n°. 0009f2001 celebrado com aCiniant Municipal Po:
ços- de CaldaS~; 'Ieia--se"COnvênio N".: MG-0035f200!''~ ' . PTocesso 1'5",

No Diãrio.Oflcial.de 0410612001pigina 68,"seção 3, onde se .perior ..do TI"!
lê "Convênio c". 000912001 celebrado com o Cimanl. Municipal lla- viços' Ltda.. I
.guara"; leia-se "'Con~o'N".; MG'()OS4flOOI". .. adaptação de

. vile n" 91200
,No Diário-Oficial de 04106/2001 pâgin:l 68, seção 3; onde se 8.666l93."VAl

lê "Çonvênio n"."OOO9l2oo1celebrado'coma CâmaráMunicipal de ' ..
Il\Jiutaba":; leia-se "Convênio N"~:'MG.()OO9f200I....' mil e setecerr.

Pragmma ,de,.
No Diãrio Oficial de 0410612001pigiDa 68,s~ 3, onde se 33.90.39,.Not

Ic "Convênion", 0009f2001 celebrado com a Câmara.Municipal Bom ClA: a .partir
1esUsda Lapa"; 1eia:-se''Convênio N',: SP-000912001'', ASSINA11JRJ

No Diirio O~cial d~ 13~00 I pãgina:80•.s6;ão ~,.o~dc 5C. BronCo, Diret(, ;
lê "Convênio nO.002112001 celebtzdo com a Câmam Municipal1cão los Roberto dI '
Monlevade"; leia-se "Corivénio N",: MG-0021f2001'' ..

No Diârio Oncial de 13106I200lpagin~ '~, ..SeÇão3, onde ~.
Ic "Convêriio n°.. 000812001 celebrado com a Cãrnara Municipal lta-
pipoca"; leia-se ''Convênio n-.: CE_Ooo&l200IM

•

nO 133"'£; quarta":feira,1 i.de julho de 2001.
!iS'.SNJ",JS'lIj5"17iO!iit.];~ r r,£;'(I~'H-~1'.6UP .J.-U.I ti:')
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(Df. E1. nt 10112001)

SENADO FEDERAL
Centro de Informática e -Processamento de

Dados do Senado Federal
RETIFICAÇÃO

•

;1}0.~ ,.•:...•\.,,;i., .,"', ",~:'3'!•. '~;"..~' .-:.:'-:-:r "T_

i;<133ct -quariã'féiiâ;-ll (!êjulho de-ZOO1
1!i.SI\I'1415':",1553

No Dimo Oficial de 0410612001p!gina-'6S,,'scÇão-3;'onde ~
, lê "Convênio n~. 000912001 celebrado com li Assembléia Legislativa_
do EstadG da Bahia";.leia-se ~'Convênio.N.".-,OOO5flOOI", .

.CÂMARA DOS DEPUTÀDOS
.'1! Secretaria

. EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE DE L1aTAçÃ~

PROCESSO N":109.085101: OBJETO; Aquisição 'de materiais para
analise química. [Nf£RESSADO:.Departam~nto M~dico.. FAVORE-
elDO: Medcorp Produtos Hospitalares Ltda. FUNDAM.ENT0 u:-
GAL: Inciso I do art. 21 ,do Regulamento dos'PJpeedunentos U-
cita:õrios ao Cimara dos. DePutados. AUTORlZAÇAO: Sí:rgio Sam-
paio,Contreiras de Almeida, Diretor-.Geral. RATIFICAÇÃO: Depu-
tado Severino Cavalcanti, lGSecretário.

No Dimo Ôficial de 30l05120(n página 42, 'seção. 3, Ol)~ese
".éniO. n"_,.OO09I200!cele!?rado com a ~ara Municipal de
B "; leia-se "Convêmo N",; AC-OOOlflOOI.. ".

. . No Di;lli~6ficial de..30105f2001'pAgina42,'Seç103:onde se .
lê ~Convfnio .n~.. 0OO9f2001celebrado com a Assembl~ia do .Estado
de Santa CaWinà"; leia-se "Conv&lio N".:OO24f200I",

No D;~o O~~ial de 30l0512om,p,gi~ 42, seção 3,' onde se
lê "Convênio n". 0009f2001 celebrado com a Assembléia Legislativa
de Sergipe"; lei.l1-se"Convênio N".: 002512001".

N~biário bficial de 22105f2001,p,gifii~25, seçlo 3,. ond~ se
lê "Convênio nG.,0009f2001 celebrado com,a. Ornara Municipzl ~e
Januiria."; leia-se "Convênio ~.: MO-oooll200I".

.No Diário pficial de .2210512001pâgina 25: ~eção '3,.~de se
lê "Convénio n-, 0009120ÕI celebrado com a amara MuniCipal d:,
.Senador Pompeu."; .leill-se C<JnvênioN".: AC-0023f200I".

No ~o'Ofi~ial de 22105f200í:'pâgina2s;seçllo3, ~dese
lê '''Convênio.nG..000912001-celebrado ,com a ,Câmall!lMunicipal de
Capelinha"; leia-se "Convênio N".: MG-0008J200I''.' '

, .~ 'No.Diwio. ofici~l'de 2VOSflOO;.pâg;~'.25, .seÇi.~'3 onde ~
lêMConvênio, n~,OOO91200I'ce1ebTádocom a Câmam .Municipal: de
Votuporailga"; Ieifl-se "Convênio N".: SE'-OO0Sl2001celebrado. com a
Cã= Municipà1 de Votuporanga", ... .-~ .:' ,."

. No Diimo Oficial de i2705l:zÓOI-,ptÍina25,.seção 3, onde se
lê MConvênio_nG.,OOO9f20lHcelebrado .com a. Cãmara Municipal de
L~ehoe~~:; leia-se "Convênio N",; RS~011200l",

No Diãrio Oficial de 22105f200l.pâgina 25; seção 3, onde se
lê."'Convênioll.~.,OOO912001celebra.docom a Câmara Muniejp81'dc. 1"1"; leia-se ~'Convênio W,; MG-Q017f2oo1".,. '. -.-:.0--' .• ~: ~

.:., 'No D'iãri~.Ô~ci~l de 221051200i Pág.i~.25, s~~ 3; cinde se'
lê' nvênio nG,00091200\ celebrado COITJ"i1.'Câmara M~i~pal d_e
Bodoquena"; leia-se "Convênio N°,: MS-0002I2~OI'".. , ,.,. ,

No'DiMio Oficial de 2U05f2001 ;ãgin~ 25': s~~o"j~ onde se
It "Conv&lio nO.0OO9f2001celebrado'com ã Cãmarã.Mun~Pil.1 ':'e
Femaild6po!is"; leia-sc ';Convênio N".:.,~P-l){)09~OOI".-' c. - •. ~_' •

.No Diário Oficial de 04I06Í2001 página 68; seção .3, ôn~'se
lê '"Convênio nO.0OO9f2OÓ1celebrado com a As~bléiaLegislativa
do Estado do Maranhão:'; leia-se "'Çonvênio N',.QOI0f20.o~~,~....

No Diàrio Oficial de 0410612001página 68, ~ão i. onde se
lê "Conv~io r.G• 0009f2001 celebrado com a As~embléia Legislativa
do Estado da Amazonás"; leia-se NConvênio N".Oq03fl~I~. .

No Diârio Oficial-'de 04;0612001,~glna':~" s~ã6 3, ~e se
,. lê "Convênio n~. 0009f2001 celebrado com a'Cãmara.,Mu~ieipa1 de

Santos'.; leill-se "Convênio.N",:.SP-OO~f20~_I:, " ., ..

No Cimo' Oficiai de 04106l'i001' p!gi~' 68;,seçãõ): Onde Se
lê "Convênio nO.000912001 celebrado Com a .Câ!11ara.~uiric.ipa!de
Estância Climática de.'. Cunha"; .Ieia-se "Co.n~nio _~'.W.: SP-
,000912001", ' , ..

"..
"
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, SENAD~ FEDER~L . . e •
. Secretana Especial do Interlegls - SINTER ~

lilTfRLEGli

OFíCIO-CIRCULAR N° 194/2008-GABINT/SINTER

Brasília, 25 de junho de 2008

Senhor(a) Presidente,

Encaminho a Vossa Excelência o Termo de Transferência de
Titularidade de Bens e Equipamentos colocados à disposição dessa Casa
Legislativa por intermédio do Programa Interlegis, na esteira do Contrato de
Empréstimo nO1123-0C/BR entre o Governo do Brasil e o Banco Interamericano
de Desenvolvimento-BID para financiamento do programa de integração do
Poder Legislativo.

Conforme previsto na Cláusula Quarta do Convênio de Participação
no Programa Interlegis, item 4.1.1, o Programa das Nações Unidas para o
Desenvolvimento - PNUD, com a anuência desta Secretaria Especial, transfere
a cada uma das Casas legislativas conveniadas, calcado no respectivo Termo
de Aceite e Responsabilidade, cópia anexa, a plena titularidade e propriedade,
assim como todos os direitos relativos aos bens e equipamentos cedidos pelo
Projeto BRA/98/010-lnterlegis.

Na oportunidade, agradeço a participação dessa Câmara no
Programa Interlegis, esperando nâo só continuar como ampliar parcerias no
decorrer da execução do programa de modernização do Legislativo brasileiro -
INTERLEGIS 11.

Respeitosamente,

~!!>~ à: <

MÁRCIO SAMPAIO LEÃO MARQUES
Diretor da Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

Exmo(a) Senhor(a) Presidente da Câmara Municipal de Cachoeira do Sul
Rua 7 de Setembro, nO1078 - Centro
Cachoeira do Sul - RS
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PREENCHER COM LETRA DE FORMA AR
DESTINATÁRIO DO OBJETO I DESTlNATAIRE

114 x 166 mm

UF PAIsf PAYS

A Sua Excelência o(a) Senhor(a)
Presidente da Câmara Municipal de Cachoeira
do Sul
Rua 7 de Setembro, nO1078 - Centro
Cachoeira do Sul - RS
96508-010
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LEGiVE) DO RECEBEDOR !N~M LlSIBL OU RêcEPTEUR

, \, Qte v\C\ (Z('(JrI
N° DOCUMENT<? DE _IDENTIFICACÃO DO 'J RUBRIC
RECEBEDOR I ORGAO EXPEDIDOR SIG

NATUREZA DO ENVIO f NATURE DE L'ENVOIO PRIORITARIAI PRIORJTAIRE

OEMS

O SEGURADO I VALEUR D~CLARÊ

CARIMBO DE ENTREGA
STINO

TION
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;!'. \1"\
C.\

, "O 9 S.E,'T_,200B)-;1.D~mrJ~édo \.
aI ,6Il4,B69-0 "
óeila do f,lJlfjJa

ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO NO VERSO I-ADRESSE DE RETOUR DANS LE VERS •• ,c.,;~~,"'"
75240203-0 FC0463/16
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TENTATIVAS DE ENTREGA I TENTATIVES DE LlVRAISON
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UNIDADE DE P9StAGEMI BUREAU DE DÉp()r .I

. ./ ..7:;';~"'~~)':::!1;\::_'2:£>"/
PREENCHER COM LETRA DE FORMA

NOME OU RAZÃo SOCIAL DO REMETENTE I NOM OU RAISON soe/ALE DE L'EXPÉDITEl!B...-

DDDDD-DDD

I
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ENDEREÇO PARA nEVOI

CIDADE! LOCAL/rÉ

MÁRCIO SAMPAIO LEÃO MARQUES
Diretor da Secretaria Especial do Interlegls
Av. N2 - Anexo "E"
Senado Federál f

70.165-900 -.Brasília - DF

BRASIL
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